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                       01.-Oração e missão 
O bispo de Detroit/EUA batiza Brian na Páscoa ‘23. 
Os avós de Brian eram as únicas pessoas religiosas de seu entorno; assim a religião não fazia parte da vida de 

Brian. Pouco antes da pandemia, Brian ficou desempregado e em má situação. 
Em ‘21foi assumido por uma empresa de tecnologia que o mandou trabalhar na 
Diocese de Detroit. Também teve que atender a catedral de Gaylord, próxima 
a Detroit, para a cerimônia de sagração episcopal de Dom Jeffrey. Ao ver essa 
cerimônia, Brian ficou comovido: ‘Senti alguma coisa, que não sei explicar; 

mas fiquei emocionado’. Quando o novo Bispo mostrou a carta assinada pelo 
Papa, ‘me senti culpado, vendo essa cerimônia eu, que nem católico era. Saí 

de lá com espírito novo’. Começou a perguntar a seus colegas de trabalho sobre 
religião. ‘Mas, algo me bloqueava: eu não me sentia capaz de ser um bom 

católico: se eu faltasse, se caísse, se fizesse algo ruim ...? Seu colega Jerry 
respondeu: ‘Você é humano..., temos a Confissão, a Eucaristia; Deus perdoa”. No mesmo dia encontrou no 
sótão um livro de devoções católicas diárias, presente de um colega; abriu-o e leu a do dia: ‘Olha para trás, na 

tua vida, e repara como te ajudei nos dias difíceis’. Ele reparou: desemprego, novo emprego..., tudo presente de 
Deus para conduzi-lo à fé. Em novembro 2022 entrou na catequese para adultos; e no dia 8 de abril de 2023 o 
Bispo de Detroit o batizou na presença de todos seus colegas de trabalho. ‘Custou-me 46 anos para chegar aonde 

cheguei. A fé é tudo. E tudo isso aconteceu por uma razão, eu garanto’. 

                                   M. Beatriz nos enviou um caso dramático de conversão: 
Mário Joseph, muçulmano da Índia, aos 18 anos já era 
imã, ’pároco’ muçulmano. Ele conta: ‘Eu pregava que 

Jesus Cristo não era Deus. Um fiel me perguntou: 

Então, quem é Jesus?’ - Para saber quem era Jesus, li 

o Corão inteiro mais uma vez:  encontrei o nome de 

Maomé em 4 lugares, o de Jesus em 25. Comecei a 

ficar confuso: por que o Alcorão dá preferência a 

Jesus? Não havia o nome de nenhuma mulher no 

Alcorão, só o de Maria. E havia mais coisas de Jesus; 

e nada de Maomé. Fui perguntar a um professor 

muçulmano, que ‘ me empurrou para fora da sala: 

‘Saia daqui!’ Então rezei: Alá, que devo fazer? - Veio 

a resposta: ‘Lê a Bíblia!’ Pois é: foi o Corão que me 

converteu ao Cristianismo. Comecei a frequentar uma 

casa de retiros católica; e ali aprendi a chamar Deus 

de Pai, e aceitei Jesus. Naquela época eu estava fora 

de casa. Quando meu pai me encontrou na casa de 

retiro católica, foi terrível. Ele me espancou até eu 

sangrar e desmaiar; e me levou para casa. Quando 

recuperei consciência, eu estava completamente nu, 

numa sala pequena, com braços e pernas 

acorrentados. Nem podia falar, pois havia pó de 

pimenta na boca, no nariz, em todo meu corpo, onde 

havia alguma ferida, para me queimar. Os familiares 

não me deram nada para comer ou beber. 

Desidratado, eu tentava lamber um pouco do sangue  

que escorria, para molhar minha garganta. 

Veio meu irmão e passou urina em minha boca. Depois 

de alguns dias, fiquei fraco: não conseguia nem pensar, 

parecia um cadáver. Um dia meu pai entrou e tirou 

minha corrente para saber se havia vida no meu corpo. 

Ele apertou tão forte minha garganta que eu não 

conseguia mais respirar. Quando abri os olhos, vi que 

ele tinha um facão em sua mão; e disse: Este é teu 

último momento. De repente, uma luz caiu em minha 

testa e senti como uma descarga atravessar as minhas 

veias: eu estava energizado. Empurrei as mãos de meu 

pai para baixo e gritei: Jesus! Quando eu gritei, meu 

pai caiu com a faca no chão, apareceu uma grande 

ferida em seu peito e começou a sangrar. Uma espécie 

de espuma corria de sua boca e ele gritava. Meus 

irmãos, irmãs e minha mãe, ninguém sabia o que estava 

acontecendo. Eles pegaram meu pai e correram com 

ele para o hospital, esquecendo de trancar a porta da 

casa. Eu vesti as roupas de meu pai e corri para o ponto 

de taxi e fugir. O taxista era cristão e conhecia minha 

história: comprou-me uns doces e um suco. Ainda hoje 

ele é amigo meu. Depois dessa experiência, meus 

parentes já tentaram me matar muitas vezes; até 

simularam um enterro para mim, com data de 

nascimento e data de falecimento, a saber, a data em 

que me tornei cristão e recebi o batismo. 
 

*Abençoai, Senhor, os que foram chamados à fé hoje no mundo: que cheguem ao batismo e à santidade. Amém.                                        



02.- Sacrifício  
Eram 21 os egípcios que tinham ido à Líbia procurar 

trabalho e que foram degolados pelo ‘Estado Islâmico’ 

na beira da praia no dia 15 de fevereiro de 2015. (Na 

Líbia não há nenhuma missão, nenhuma diocese). Esses 

jovens trabalhadores eram ’egípcios, coptas’. Morreram 

pronunciando o nome de ‘Jesus’; a Igreja ‘copta’ os 

santificou. Agora, no mês de maio, Papa Francisco 

reconheceu-os também como mártires para a Igreja 

Católica. Foi iniciativa histórica, pois a Igreja ‘copta’ está separada da Igreja católica desde o ano 451. É que 
o batismo de sangue une os cristãos. 
*Ó Pai do Céu, ofereço meu sofrimento, junto com Jesus, pela salvação do mundo. Amém.                                                                
                        
                                                         03.- Testemunho das obras 
No dia 25 de maio, o Estado de Amazonas fez homenagem às Irmãs Salesianas pelo centenário de sua presença na 

Amazônia. O deputado Wilker Barreto disse: Estamos fazendo história: em nome do Amazonas pelo que vocês 
fizeram, e ainda vão fazer”. E apontou a coragem das Irmãs que vão para o interior até hoje, pois estão em 
muitas comunidades de difícil acesso. Isso só a vocação, só o amor explica’. Hoje as salesianas têm 21 casas na 

Amazônia atendendo 10mil jovens. Os povos indígenas do Alto Rio Negro também agradeceram, destacando o 

legado da educação feminina, que possibilitou a transformação na região.  

                                                               04.- Empenho pessoal 
Ir. Carmelita saiu de Angola para se tratar de câncer 

no Brasil. OCM fez questão de lhe enviar o presente, 

como a ‘missionária na cruz’. ‘Querida equipa do 
cenáculo. Agradeço o dinheiro enviado; nossa 
ecônoma já deu a conhecer. Agradeço também a 
todos e todas que rezaram pela minha saúde. Já estou 
bem melhor (50%), sendo que em três meses não deu 
nenhuma metástase. Creio firmemente que poderei 

retornar a Angola. Pedimos vossas orações pela 
saúde de Ir. Darlene, que se encontra hospitalizada 
em Luanda, provavelmente com malária cerebral; e 
seu estado de saúde é muito preocupante. Confiemos 
o seu estado à Mãe Aparecida à qual irmã Darlene 
tem tanta devoção. Meu abraço com gratidão a todos 
os grupos do cenáculo. Ir. Carmelita 

 

                                                                     05.-Ajuda 
Depois do Acordo com o Governo Comunista, 

estamos recebendo mais notícias da comunidade 

católica na China. ‘Abrir o coração, fechar a boca, 
meditar em silêncio e fazer o exame de consciência’ 

foi o esquema de retiro em junho 2022 na Diocese de 

Ninjxia, região central da China. No domingo 30 de 

abril, Dia mundial pelas vocações, a Diocese de 

Pequim recolheu cerca de 50mil euros para o 

Seminário. A paróquia, que antes era capela do 

Seminário, considera os seminaristas como seus 

filhos: fornece-lhes livros e mantimentos durante o 

ano todo. No Domingo de Ramos há uma Coleta 

Nacional para os desastres naturais. A Cáritas (Jinde 

Charites), primeira organização sem fins lucrativos 

instituída na China, durante a pandemia recolheu (e 

distribuiu!) o equivalente a 4,5milhões de euros. ‘É 
uma ocasião para unir a Igreja e testemunhar a fé e a 
caridade, promovendo a evangelização. Constitui sua 
participação concreta no caminho da Igreja 
universal’, (mensagem do Papa-Quaresma 2018). 

 

                   ============================================================= 

                                                                      NOTÍCIAS DA OBRA 
Para os que deram seu nome nas Igrejas de Sorocaba e Diocese de Presidente Prudente, explicamos como se 

faz o Cenáculo Missionário: Quem deu o nome na Igreja, reúne uma vez por mês alguma pessoa amiga; reza o 

Terço diante da imagem de N. Sra. em favor dos não cristãos. Depois do Terço, lê todo, ou parte, do boletim 
‘Missões Santa Cruz’. Depois da leitura, faz uma coleta para preparar o presente de Natal, a ser enviado aos 

missionários brasileiros. Depois da coleta, pega a sacola e levanta para Deus rezando assim: 

*Recebei, ó Deus, as ofertas de vossos servos, pelas quais concedeis a salvação mesmo àqueles que não vos 
conhecem. Amém. 
E, quando puder, o Coordenador do Cenáculo deposita o valor da coleta na conta:  

Cenáculos Missionários, CNPJ 49.963.363/0001-11; no Banco Itaú agência 0203, conta 009861. 
Queridos, estamos preparando um presente para 25 brasileiros missionários em Guiné Bissau.  
Até Jesus abençoou o dinheiro, quando serve para fazer amigos da eternidade (Lc.16,9). 

                                                                            Bom Cenáculo! 


